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Nfcl

Estamos cm tempos verdadeiramente anorrnaes, quo bem pode-riamos chamar — de dolorosa transição.
¦ Factos, que se tornam por natureza dignos de sérios estudos, do

profunda meditação dos homens que pensam, de todo o cuidado d'a-
quelles que vivamente se interessam pelo engrandocimento das lettras,'vitela prosperidade da pátria, despertam a cada momento nossa attenção.
%u A epocha moderna, manifestando-se admiravelmente contraria áquel-

Ia 6- acepção de Aristóteles, quando definiò o homem-—um ser politico—,—-teu. revelado, antes de tudo, tendências de remontar-se ás fontes pri-mitivasV.o toda a verdade e de todos as instituições sociaes.
AssSjv os grandes princípios de caridade, do igualdade e dc li-

berdade, a=Wr do nosso aperfeiçoamento intellectual, são, sem duvida,
os mais implantes caracteres dessa epocha de renovação.

Feio quo, tV>tcnhamo-nos, por um pouco) na indagação dos meios quedeve o homem empregai' paru attingir ao seu aperfeiçoamento, condi-
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ção tão útil e necãssfiri-í ó c-.»., ™.„ •¦ occTT de cirr 7:£s\zz™: ja íue •*> •**»*.
¦neio mm^W^&M^ eT f^6 í í* Por

stmcçoes do positivismo ou do mate • * no ' 
ílÜ mmi(I° díls àb-unidade dacreaoão á variedade da kS ma ã& 

S™?roPda^al idade, daaquelles_ que se universalisám. ' d°b sent™entos particularesNa ímprofieuiáade de qualquer ÍI>&io 
'0 

+i
a isso que chamq^processos exporiSentL, ?m° ?te ao «npüimo,mais facilmente cli# ao tíoiíüÍm^ÍkíÍf;V^^lativos, a fim dede naturalmente abranger é^ut S^n ^° ^ s™ razão não notos parece fugir a ^o^SS»*SS0 mos™ - toft» <JiiBc.il; ou Z

Me » - ^p^^ con, rosil,
jani por sua natureza indecifráveis ^stenos d* vida, embora se_ '

individual, quer social de tod§0fSo|! 
° 

^VÜm™ ™ vida, querdeiam, das misérias que a detmpam ? ' P ^ W1^™ W aro-
ci«e a Sfe^sl tlliPl-^---, conhece e„esensato. Sei um ou™pel, a vida um materialismo in!

z^z: se: í s1 'íi£:::rsTcopio d° ¦—•
noite do passado, o Iiomem, como emo int • 1 T°S? quc allum™ a
pos, dos lugares, de sua prop?S^ 

° d°S Hmites dos &* -arcanos da Providencia, estudara d S' L'°—* até Rendar osenvolv mento, de todas as ^^~C^^T° ^ VÍSta cle seu ^

3ot^£*^^ ° - ^ k
sempre aspiraram o «Ilk2'2 S" 

*' ^«de, !*-»«.-eSrr^s k„r:k~ -• '& -
sistas^-os nossos antepaslc^f^'^ dos Pensadore^rogres-escriptor. esforçavam-se por abrir 

',<! lm guagem dc um moderno
Vò om Sócrates o i i, S portas do fl,t™'o.

tfeo;ldéálismò,Íonde sül^StonS^-^ ^CH^- em Pia-b }&tcma csl>^tuahsta, em Aristóteles-.
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o apregoador da intelligencia humana, çlistincta do corpo, nos stoicoS--osapóstolos do umtvidéa firme o arraigada, ardente é generosa emboranao aceita, ou admittida por todos. (1) ' 
emDoia

Pelo conhecimento que tem de seu Creador, sabe o homem aindaq ai a causa primeira de todas as maravilhas que o cercam, gran-
átomo em rente a Natureza, e das mesmas cogita nos momentos delepoufco, onde o interesse de seu estudo se desperta. Dahi a necessi-sidade da sc-encia, que se toma tão indispensável ao homem como o arque lespira; cila que, na linguagem de D'Aguesseau, conduz o mes-
Sr£ 

'Si?01' - eStl'eit°S hmiteS em CjUe l)arece ènòèrraclò pela na-tmeza, ella que, corno seu guia, o conduz de paiz em paiz de reinoem remo, e fal-o conhecer as leis, os costumes,1 a religião e o goíe node todos os povos; ella, finalmente, que tem tornado, por assim dS™toaas as nações tributarias de sua doutrina !Em taes circumstancias, a sciencia converte-se como que em uma

¦" Tf' 
mfellzmente> elle acha-se sempre sob a in-hWia de exhalaçoes deletérias que o estragam, e sujeito a um em-Jjrutecnnento que o degrada! um em-

-Com o caracter cíe cosmopolita, ella congraça todos os liom^mconíraternisa todos os povos, faz parte de todas as e ullicas hxbitatodos os impérios e tem o mundo inteiro como sua pátria l' "
ente oTÍ %'T^ 

del30SÍtario' Porventura, dos despejos do Ori-
a loson h £" í í' P 

°a 
!TerÍÜS ^»* e ^is ainda da

ezoTe^^. maS' al-VeUnÍr a(luellas riS™s* (-ümtaapze^es^anhas aos seus próprios thesouros), para d'ahi tirar os ele

íare^mneXS"CUieS' 1 
^ ^^f feriai, mtellectual emo-ia.1 e finalmente, aos caracteres geraes da epocha moderna, que lioiè

(1) D. Antônio da Costa. O Christianismo e o Progresso.

DIREITO PUBLICO

A Autoridade-

(Continuação)

aauto^icS°.tr 
n°SS0 UUÍm° ai'tiíí0' COm um iUustre escriptòí. queaautondade era um principio e se existem princípios, innatôsf como o
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ci*emos, é sem contestação alguma., este um delles, pois revcla-so desde
o primeiro albor da existência. E como não sei- assim, so, creado o
homem necessariamente ]5àrâ viver em sociedade, é esta impossivel
sem a autoridade? sem esse laço, que una os diversos membros e dirija
todos os esforços para o alcance do fim proposto ?

Más o que è a autoridade ? E' o direito de dirigir os espíritos, as
vontades, as operações ¦para. o bem commüm; isto é, para o fim próprio da
sociedade, nos limites das exigências deste lim, pbrigando-os a empre-
gar os meios convenientes pa.ia attingil-o. (11

Consideramos a autoridade em abstracto, e como todos os direitos,
è, sob este ponto de vista, úm ser moral. Mas, considerada do uma
maneira concreta, dcve'existir e como que incariftvr-se em um ser real.
Este ser real, em que reside, chama-se — superior, soberano. No entanto,
na linguagem communi, confunde-se a autoridade com o ser real em
que ella reside o a todos denomma-se autoridade.

Varia é a, forma em quo a autoridade se apresenta. Vêde-a no lar
doméstico. Ahi tem cila o doce nome de paternidade. Não está ro-
deada de fausto, nem de vãs grandezas; não necessita para se fazer
obedecer das espadas dos soldados. ¦ '

E' pelo amor que tudo dirige, que á todos encaminha ao fim Com-
muni.

Cultivando ura campo, dirigindo os trabalhos domésticos, presi-
dindo os mais tocantes actos da família, ó sempre pelo amor, pela
brandura que ella se faz obedecer. E' o pai imperando na familia, no
patriarchado.

Quereis exemplos brilhantes desta primeira forma de autoridade ?
Abri esse livro grandioso de inspiração e poesia —-a Biblia.

Lede nessas paginas sublimes em sua simplicidade, a formação das
primeiras famílias. Contemplae a magcstade de Abraham, desse vulto
sympathico e augusto, magcstade que brilha sempre com o mesmo ex-
plendor, quer vá punir á frente de seus servos os réis que levavam
prisioneiro seu irmão Loth, quer á porta de sua casa lave os pés aos
tres estrangeiros que vão cumprir a ordem celeste contra a lasciva Pen-
tapole.

Vèdc-a agora á frente de um Estado poderoso, contando os seus
subditos por milhares. Abi está cila cercada dc todas as grandezas.
Não tem mais o suave nome de paternidade, mas trocou-o por outro tal-
vez mais esplendido : chama-se a realeza. Assentada sobre seu tbropo,
está rodeada dos ministros de sua vontade. Ao menor signal, todos
curvam a fronte obediente e respeitosa. Não é porém mais pelo amor,
como devera ser, que se faz obedecer. Os subditos temem-n'o, porém
as mais das vozes não a amão.

Para castigar aquelle que ousasse cm sua loucura desobedecel-a,

(1) Institutás de Direito Natural por M. B.
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ha a espada da justiça, sompro levantada. Nas fronteiras prompta a
transpol-as ou a defendel-as brilha desenbainhada a espada do soldado.
Em seu palácio, no seu próprio leito, está sempre rodeada de guardas
que velam dia e noite, temendo os perigos que poderiam sobrevir.

A fonte, a origem de seu poder, porem, é sempre a mesma, quer
na calma do lar doméstico tenha ella o seu thrònò no coração de seus
filhos, quer no meio das grandezas e magnificencias colloque-se á fren-
te de poderosas nações.

Sendo a fonte primordial a mesma, diverso é, porém, o meio pelo
qual se acha investida do poder.

No lar doméstico, acha-se o pae de família investido da autoridade,
pela força mesma das cousas. Podemos dizer que sua autoridade é im-
modiatamente recebida de Deus.

Na sociedade Civil, Deus e ainda a fonte primordial da autoridade,
diverso, porem, é o meio pelo qual delia foi investido o soberano.

Examinemos agora donde tira a autoridade a sua força, qual a
origem de seu poder.

Deixando de parte a autoridade na família, pois é evidente que o
seu poder vem immecliatamente de Deus. consideremos somente a au-
toridado na sociedade civil.

De certo, mio pretendemos indagar dos diversos systemas que se
tem apresentado sobre a origem do poder, nem refutalòs, pois para
isso seria preciso alongarmos-nos demasiado. Procuraremos simples-
mente estabelecer a doutrina que em nosso humilde entender julgamos
verdadeira.

O homem foi creado para a sociedade, e sò na sociedade é que elle
pode desenvolver completamente as suas faculdades e aperfoiçoar-sc.

Retirae o homem da sociedade c elle achar-se-ha immediatamente
fora de seu elemento ; o seu progresso; se algum houver, será quasi
nullo. Assim o homem naturalmente quer a sociedade o só pode viver
na sociedade. Tudo o que é natural é ordenado pelo mesmo Deus.

Deus portanto quer a sociedade o creou o homem para viver nella.
Mas, como já temos dito, o ò quasi evidente por si mesmo, é im-

possivel a existência da sociedade sem a autoridade. Quem diz socieda-
de, por isso mesmo diz autoridade, pois desde quo dosappareeer esta,
dissolver-se-ha também necessariamente aquelia. Se Deus, pois. quer a
sociedade, quer necessariamente também a autoridade. Isto é intuitivo,
Vigico c de íácillima comprehensão.

Assim a fonte primeira da autoridade, é Deus, c, insistimos, Deus
querendo a sociedade, quer por isso mesmo a autoridade.

Mas se Deus e a fonte primeira da autoridade necessariamente ha
uma fome secundaria. Com effeito, Deus não designou á este ou aquelle
individuo para exercer a autoridade. Confiou o poder ao povo, á socieda-
de em geral. Mas a multidão não pode de certo, por si mesma, exer-

-S,«*>n.> tf.-ax-. vi-^^-^-^r^
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cer o poder, como e evidente, pois se todos fossem governantes, não
haveriam governados e reinaria a anarchia.

A nação, pois, não podendo por si mesma exercer a autoridade,
delega-a á um, dous ou mais de seus membros, livremente escolhidos.

O poder conferido ao povo por Deus, ó por sua vez dado pelo povoáquelles de seus membros por elle escolhidos. D'onde resulta, que o po-der vem immediatamentc do povo e mediatamcnte de Deus.
Conferindo o poder, pode o povo decretar ós limites que julgar mais

convenientes, não podendo porém mais retiral-o, pois sô lhe pertence,in liabitu, senão em casos especialissimos, ou determinados na Consti-
tuieão.

Tal é a thèoria que nos parece mais rasoavel e verdadeira sobre aorigem do poder. Evita ao mesmo -tempo os perigos do absolutismo, á
que pode conduzir a do poder vindo immediatamentc de Deus, e oshorrores da anarchia a que pode levar-nos qualquer outra que não for
buscar a.fonte primeira do poder em Deus. De todas as doutrinas até
hoje inventadas a que nos parece mais fatal em suas conseqüências, éa apresentada por J. J. Rosseau, o contracto social. Doutrina que nãomerece mesmo as honras de uma refutação, pois parece não contai-
mais sectário algum.

Recife, Junho 1878.
João IJusannah.

DIREITO PUBLICO
Origem da Sociedade

II

Dissemos ser a eschola philosophica ou racionalista a que melhor
explicava a origem da sociedade, em detrimento de outras, ainda queseguidas o sustentadas por escriptores bastantes abalisados.

Para bem fundamentarmos a nossa opinião, seja-nos permettido,ainda que ligeiramente, analysarmos não todas as escholas, mas aquela
que até hoje tem tido mais adeptos e sido a mais contestada—- esciola
liberal.

A philosophia materialista creou no ultimo século um systema de
sociabilidade convencional, denominado eschola liberal ou materialista,
seguida e desenvolvida por J. J. de Rousseau em uma de susts obras--o
contracto social.

Não nega esta eschola, ser o homem um ente sociavel: apenas nos
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diz ser o estado selvagem o seu estado natural. Diz ella ter o homem
em sua origem uma igualdade absoluta e inalienável em matéria de
direitos, e que vendo os inconvenientes resultantes d'este systeina, re-
solverão viver cm sociedade, para o que fizeram uma convenção, a qual
tinha por fim, a restricção de seus primitivos direitos em troca da se-
gurança e outras vantagens outorgadas pelo estado social.

Não podemos admittir esta opinião, pois julgamo-la sem procedeu-
cia e bem assim que o homem tivesse feito semelhante contracto, filho
de paixões suscitadas na França e Inglaterra.

Hobbes e J. J. de Iiousseau, em lugar de preferirem por base de
suas doutrinas os elementos immutaveis da humanidade, preferirão os
variáveis que nos fornece a historia.

Hobbes procura elevar em suas doutrinas o despotismo, J. J. de
Rousseau a democracia; d'ahi a constante divergência existente em
suas theorias.

Ao passo que Hobbes colloca o homem obra prima da creação, a
par dos outros animaes, negando-lhe o direito primigenio de liberdade,
J. J. d«3 Rousseau eollooa-o no dominio da liberdade a mais desinfreada,
proclamando à sua n\nxima—Les directions sonl libres, les actions libres,
les kits libres. » Porventura, não notaes ahi a mais completa contra-
dicção ?

A França, na maior anarchia, qual a que reinou emp791, procla-
mou essa doutrina em sua constituição.

Hobbes e Rousseau desconheceram as regras de direito natural,
expiaram os seus erros na desconsideração em que cahiram as suas dou-
trinas aos olhos da posteridade.

Um philosopho moderno a este respeito nos diz-: Les sociétés des
castors seforment en vertu des lois de la nature des castors; les sociétés
dliommes seforment en verta des lois de la nature humaine; pour arriver à
Vedéc vraie de la formalion de la société humaine, il faut donc partir
d'une idée vraie de la nature humaine: toute liimière est là; hors de là il
ríya. qxiliypothcses et contradictions. Foucart em os seus elementos de
direito publico, nos diz ser esta theoria, falsa em suas bases e perigosa
em suas conseqüências.

E' falsa em suas bases, porque suppõe os homens collocados em
um estado de guerra, o que é moxacto, porque deste modo teriamos di-
jeito contra direito, c que é absurdo.

Isto é, duas grandes potências collocadas em frente uma da outra,
tende a primeira por divisa o direito da força, a segunda, o da razão do
estado.

Demais, nenhuma tradicção histórica nos diz ter-se feito semelhan-
te contracU). Foucart com toda a razão nos diz ser elle impossivel do
formar-se e muito menos de ser executado ; isto porque, tendo todos um
direito inalienável, o contracto, a ninguém obrigaria, cada contractante
o poderia reformar sempre que o julgasse conveniente.
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E' perigosa em suas conseqüências, porque apezar do espirito de
submissão á autoridade, que so manifesta desde o despontar da vida, di-
reito com toda a razão considerado innato ao homem, o povo procu-
ràíia a sua desgraça, até mesmo a sua morte, por terríveis lutas com
os seus superiores.

Isto porque, como já dissemos, tendo todos os homens um direito
inalienável, ninguém por certo acceitariá tal ou tal medida dc sujeição,
e procuraria alcançar o poder a todo o transe.

Não queremos com isso negar ser o homem dotado do direito de
liberdade, mas, apenas dissemos ter elle direitos innatos, a cujo cum-
primento não pode subtrahir-se e, ahi a máxima norri escripta Isx, secl nata.
Block, em seu diecionario político, diz não poder admittir a existência
de dous direitos : um o direito natural ou divino, outro, o direito posi-
tivo ou humano; o primeiro inimutável, o segundo variável ; desttt dis-
tineção, resulta o problema do homem e da sociedade.

Jamais, este direito poderá ser considerado uma creação humana,
antes uma imposição divina.

Com isso, quiz Deus dár-nos uma prova de sua bondade o sabedo-
ria, assentando a sociedade no principio do justo e não na idéa do
útil.

Creio, pois, ter em vista destas razões, mostrado, qual a verdadeira
origem da sociedade, preferindo a eschola racionalista ou philosophica,
por ser a que melhor imprime os seus destinos em uma base que põe
fora de duvida o justo exercício de sua liberdade e independência, con-
dicções estas indispensáveis a felicidade dos povos.

Recife, 2 de Junho de 1878.
Bento Portclla.

QUESTÃO SOCIAL

O TraMUw

I

O homem, ser por natureza social, perfectivel c contingente, tein
o rigoroso dever de promover os meios indispensáveis á satisfação dc
todas as necessidades resultantes de sua própria natureza.

Ser social — não pode eximir-só á observância da lei superior que
O induz a viver com seus semelhantes; perfectivel ----- não deve deixar
de cultivar a sciencia e as artes no intuito de attingir ao maior gráo
de desenvolvimento de que são capazes às suas faculdades -— contm-
gente — tem que ceder á força de certas circimistancias quo o inhibem

>-Ui ¦ni-T-Tirãr*-^—'<—!— <~r f" »«"¦»¦  _
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d0 chega,- ao cumulo do «mu pe^o. quo, pov isso mesmo, se tOrnS

ideal. lM(lílf. jpsse fim admiravelmentc grandioso, en-
Como poderos.alavanoo dessem _

contra elle o trabalho -quo .o• ^ de amparal.0 nas

primeiros pães, que nol-o ta«m» 
sobrevivido a todos os tem-

laboriosa, quo désso «^^^^SEToBnritodD. devesse

;trr ss »s" a »$* de ^ »u de

dodoiro caracter e importância elle que 
^eie pz ^ ^

trrq^s;: ssr* °#i - — pa..^
f^SosS"te a lei moral -P-a « -tado -ial om^ltaja

classes de homens aue não conhecem OUt^nvcge Tce^Xa impes-

tes de suas attribuições e capacidade °^e£ 
neccsskiado' cie naò

que, como bem observa Lamenais, fcW^^ c sim dc se uni-
L- como a planta ceomo 

%™B<$W%.Suaminte:rem uns aos outros.. **^*^^|«Í^ nma entidade còlléctiva,
Além disso, a sociedade e£iesengg conjuneto dc ho-

^ktSeCligados e noeossarios a sua oxtstenc,
trova irroíragavcl desta verdade e, poi ceito^ o

o progresso que se tem ultimamente operado ; 
os pai/o, n

dos, Ss q,aestèm tido como ^M^^1^ ^'toveito cada um
da respectiva sociedade para semelhante nm, em cujo i

(1) Ahreus, Cours de D. N.
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concorre com o seu contingente do materiaes c dc luzes para a obra
immorrcdoura da civilisação.

E' ainda os tempos antigos de sangrenta destruição de muitos es-
tados e impérios, que não foram avante em quanto desconheceram,
quasi que se pode dizer, os elementos de verdadeiro progresso, e en-
tenderam dever avaliar o grão de seu desenvolvimento pelo numero de
suas conquistai, ou do suas victorias!

Este erro tão pernicioso e vantajosamente arraigado na indole de
todos os povos, tém cabalmente demonstrado as constantes evoluções•sociaes, havidas em todos os tempos, nas quaes se tom patenteado a
insufficiencia do predominio despotico de certas classes previlegiadas,os horrores da guerra, para, por sua própria natureza, engrandecer-se
e fazer-se recommendavel o trabalho — esse laço prodigioso de confra-
ternidade, de congracamento entre os homens, esse meio sorprehen-
dente e admirável que attesta sua semelhança com Deus!

De tão auspiciosa o sublime união, originou-se, sem duvida, aimportância d.'esse poderoso elemento de vida, que traz sempre comoresultado o progresso social, a felicidade dos povos. E se não, vejamos.
Se como a arvore (caso que figura Lamenais) vivesse o homem só oisolado, se nos variados modos de seu desenvolvimento ello não depen-
desse do trabalho dos outros, se com os seus limitados esforços não
procurasse tambem concorrer para a sat^fação das necessidades de seus
semelhantes e consecução cie seus fins, feriamos a ociosidade imperan-
do entro os mesmos com toda sua tibieza, e o homem vivendo cm esta-
do de completa ruina, exposto ao embrutecimento |e a miséria.,

Como a arvoro abatida pelo vento, despida de sua folhagem, seus
ramos postos ooi' terra, elle seria victima de tantas privações", quantasfossem as necessidades que experimentasse e não podessopor si só sa-tisfazol-as.

Vivesse o mesmo ainda eo.no a glanta, não tendo abrigo contra asintempéries do tempo, completamente independente dos mais. por assim
dizer, segrogado, em estado de verdadeira inércia, ou indolência, o ellemorreria em breve, do mesmo modo que a planta enhuigucce, definha
e morre.crestada pelos ardores do sol, examine pela esterilidade da terra,sem poder promover os meios indispensáveis á sua conservação.

J.)'aqui o fácil de ver que a vida social acha-se no todo dependente
do trabalho: do aperfeiçoamento do indivíduo ; que cllc não poderá attim
gir aos seus fins sem o valioso concurso de seus semelhantes, ainda ôàé
para isso se esforce; e que cada homem, individualmente considerado,
não pode legitimamente eximir-se á grande lei do trabalho, dès/te quea mesma lhe é inherente.

Esta verdade nos tem revelado a historia de todas as epochas, quenos refere tambem o aviltamento a que chegou o trabalho nos tempos
da antigüidade.

N'esses tempos, muitas vezes foi ello convertido em motivo de dc-

L ~Lf
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gradação e abatimento para áquelles que tinham necessidade de abra-
çal-o eomo meio de garantir a sua subsistência. Mas, como se por ven-
tura o cstolido orgulho dos favorecidos da fortuna, ou antes a sua fero-
cidade tremesse deante dos inexcediveis esforços d'aquelies Antêos, co-
mo se elia experimentasse um certo pavor ao encarai* a sua resignação e
constância e se reconhecesse incapaz do sobrclevar-lhes a força da na-
tureza sublimada pelo trabalho, longe de serem elles aviltados para
sempre pelos preconceitos dos grandes, ao contrario, fizeram-se engran-
decer e nobilitar após longa serie de annos de violenta oppressão!

Cada uma das bagas do suor derramado pelo humilde operário no
intuito de preencher o seu fim, era prova evidente do augusto sacrifício
que fazia em observância de uma lei inevitável!

Cada um dos seus repetidos esforços -—um titulo honroso com que
elles, os filhos da pobreza, àpresentavam-se aos ricos, exigindo o prêmio
de seu trabalho, a recompensa de sua dedicação, que tinham por fim o
respeito devido á sua honra, aos seus irrecusáveis direitos, a garantia
de seu bem-estar!

Os cálculos dos potentados, a ambição, o egoismo e o desprezo das
classes previlegiadas tristmente votados á classe proletária, que infe-
Kzmente achnva-se condemnada como que a uma espécie de igno-
minia, nunca poderam removel-a da idéa que nutria de esforçar-se por
um bem, nem extinguir in fotoa força de sua actividade; e assim, re-
verteram mais tarde, contra a espectativa dos mesmos, em beneficio
dos necessitados c opprhnidos, tornando d'esse modo maior o esplendor
de sua gloria, o brilho de seu triumpho !

Assim era, que a Grécia votava todo desprezo a ordem de trabalha-
dores, tornando-a, por assim dizer, escrava de vis conveniências. En-
tretanto, foi justamente alli que mais tarde a sciencia e as artes não
chegaram somente a desenvolver-se e aperfeiçoar-se,' mas a attingir á
maior sublimidade! e isto quando as vis conveniências foram proscriptas
pelos servos da gleba com o único poder de um acontecimento pasmoso,
quando esta assumio a sua verdadeira posição, conquistando os seus fó-
ros, banindo todos os preconceitos-, despedaçando, finalmente, de chofre
os elos de uma cadeia arbitraria, que aprendia, ou antes a sujeitava á
uma ordem de poderosos!

Roma —- a eterna cidade, aquella que na brilhante expressão de
Clastellar, é o marco milliario onde se acham escriptos os annaes do
gChero humano, e que mais tarde tinha de dar-nos a liberdade com seus
proconsules, a religião com seus pontífices, fl) elia, prostituída e aris-
tocratizada pela ambição e egoismo, foi também onde mais se desço-
nheceu íy prestigio, a importância da actividade do homem, e nos tem-
pos clássicos de seus horrores, mais soffreu a classe operaria, que bem
poderíamos chamar—- a precursora de um bom, a filha do trabalho !

(1) A arte, a reli^ifio e a natureza na Itália.
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Na índia era o trabalho considerado como indigno do homem
livre.

Aquelle que á elle se entregasse, passaria pelo dissabor cie ser con-
demnado ao desprezo e á indifferença de uma grande parte de seus
concidadãos, quo mal sabiam que cada attributo do homem é—-symbolo
de civilisação, cada tendência—-modelo de progresso !

A maior honra conferida á ordem do trabalhadores do commercio e
da industria, era a de ser a mesma considerada como proveniente de
unia parte do corpo de Brahma.

Esta notável distineção, entretanto, fêl-os mais tarde conhecerem
a força sobrenatural de uma mão prodigiosa e irresistível, que devera
apparecer para derrocar de uma vez as mais absurdas theogonias, as
mais injustas instituições sociaes, fazendo ao mesmo tempo conhecer
que o homem não foi creado para arrastar cadeias, ser opprimido e
aviltado, mas, para abrir as azas. (1)

Mesmo porque, nada de homem réptil; é necessária a transfigu-
ração da larva em lepidoptero, e bem assim que o verme transforme-se
em flor animada e vôe! (2)

Recife, Junho de 1878.
Manoel Porphino de Oliveira Santos.

(1) V. Hugo—Noventa e três.
(2) Idem. ft."

LITTERATURA
A Imprensa e a Mulher

II

Dissemos em o nosso artigo passado, que pela imprensa, esta arena
onde se debatem e apuram os mais bellos princípios, não se deveria
deixar de discutir e propugnar pela educação da mullier — este principio
sublime, cuja realisaçâo vem abrir larga estrada ao progresso e civili-
sação dos povos.

Provemol-o.
E' um facto real, incontestável, e a historia positivamente o com-

prova, a influencia que a mulher exerce sobre a humanidade, influencia
tão sensível que bem se pode conhecer os costumes de um século es-
tudando-se simplesmente a mulher.

Ora se o progresso moral e intellectual dos povos esta na razão
directa do desenvolvimento também moral e intellectual da mulher, 6
lógico que á este ente que influe tão poderosamente sobre as evoluções
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por que passam as sociedades em suas marchas sempre progressivas,
se deve conceder uma educação solida e uma instrucção liberal e am-
pia, porque sò assim benéfico e civilisador poderá ser o influxo, que in-
contestavelmente ella tom sobre os povos.-

Mas; diz o profundo Smiles, se por um lado é certo que o caracter
de uma nação ha de ser elevado por meio da illustração e pureza da
mulher, por outro é mais que duvidoso que soja de vantagem para esta
entrar cm competência com o homem nos árduos trabalbos politicos.

E' uma verdade incontestável o que diz o notável escriptor porque
reino o. reino da mulher o lar doméstico, desde que ella se envolvesse
em luetas alheias aos interesses dclle, a familia soffreria necessária-
mente os effeitos de sua ausência.

. Nos tempos actuaes em que a mulher é ainda o transumpto fiel das
romanas dos antigos tempos, condemnada a uma dependência nefasta e
completamente desherdada de certos direitos, que facultam protecção ao
desempenho pleno de seu mais nobre gravame c que a tornam livre
do despotismo de um marido inconseqüente e brutal; em que se conser-
va mergulhada na sombra da ignorância, mantida por uma sociedade
grivada de preconceitos estolidos, a familia, foco de luz e centro de todas
as benéficas evoluções sociaes, não pode ser a fonte onde a creança re-
ceba o santo baptismo que lhe facilita a marcha pelos invios trilhos con-
ducentes aos fins, que ella tem a preencher e impostos por sua natu-
reza de ente racional e livre.

Fará que a familia seja a eschola em que a creança entre com al-
ma cândida e pura e saia com ella fecundada pelos germens de uma
instrucção baseada nos santos principies que o christianismo ensina, é
de imprescindível necessidade que o estado, como protector de todo
desenvolvimento o progresso das nações, invide todos os esforços, abra
escholas aos milhares, taça sacrifícios para que a instrucçãose derrame,
como a luz do sol sobro o universo, porque esta questão não só é de
grande e sensível utilidade moral como social e econômica.

No Brasil e em outros paizes, onde os governos descuram das
mais razoáveis aspirações do povo, em que o ensino ò livre, mal orga-

•í nisado e pouco edificante, ó tão diminuto o numero de escholas de me-
ninas, que enche-nos a alma de profundo pezár; quando devia sueceder

o contrario, porque (assim pensa um sábio escriptor) é mais fácil que a
mãe destrvbua com os filhos os seus thesouros de bondade e illustração,
do que o pae que vive distraindo pelos trabalhos de sua profissão.

Ninguém ignora o quanto é perniciosa a influencia de uma mulher
má no seio do lar doméstico. A irreligião, a immoralidade e a falta
de ordem nesses mil nadas que constituem a sciencia de uma boa mãi
de familia, são os symptomas positivos de sua presença maléfica.

Admittidas as theorias de Stitart Mül, constituída facto positivo a
igualdade absoluta do homem e da inulhei*, conforme as suas doutrinas,
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os benefícios cVahi resultantes para a sociedade seriam totalmente ne-gativos.
No conhecido estado de atrazo á que ainda infelizmente se achavotada a humanidade, facultado a mulher de, esquecendo a sua missãoespecial no lar, atirar-_e de olhos cerrados nessas luetas em que o ho-mem se empenha, luetas em que se offuscáin, ás vezes, a sua honraos seus princípios e a própria vida ao facho da ambição; dos ódios e dasvinganças; concedido este supposto direito, ella, por' isso que se distraede sua missão civihsadora não teria mais ascendência benéfica sobre associedades e conseguintemente a humanidade em vez de marchar re-gressana. '

Mas felizmente essas idéas não callam nos espíritos sérios e reflec-tidos e a emancipação da mulher é encarada por um prisma rasoavel deaccordo com os costumes e necessidades do tempo.
(Continua.)

Joaquim II. de Siqueira Cavalcanti. i*

NO DIA DA PARTIDA

Vou-me embora, Iáyá! Na minha terra
En deixei minha mãe a suspirar!
A' porta da cazinha, ao pé da serra,
Ella agora vai á tarde me esperar.

Vai! que era assim que ella fazia
Quando ás vezes meu mano «.'ausentava.
Si estando descuidada o cão latia,
E a vinda de alguém annunciava;

Si longinguo tropel, além na estrada,
Vagamente fazia-se escutar,
Ella vinha correndo alvoroçada
Ver quem era que buscava nosso lar.

Si era eile, que momentos dc ventura!
Tudo em casa agitava novo ardor:
Minha mãe o abraçava com ternura...
iavá, quem tem mãe tom sempre amor!

E de mais, quando assim se vive fora
Da família, do lar, de quem se ama,
A saudade nos persegue a toda hora:.
Parece que uma voz pVa lá nos chama.

i

M. ¦ne __rj
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Parto, pois ! Vou ver a minha gente,
E os logares onde outr'ora vagueei
Brincando, saltando alegremente.
Mas, socega, que breve voltarei!

Meu Deus ! Iaya não'stá chorando ?
E' assim! Fica triste e, como agora,
Dos olhos vem-lhe o pranto rebentando,
Sempre que lhe fallo em ir-me embora!

Em teu rosto moreno e feiticeiro
Não assentam as lagrimas, os ais.
Inda passo comtigo o dia inteiro:
Cala a bocea, Iayá, não chores mais !..

Novembro de 1877.
S. M.

Modellada no marmor'cór de rosa,
Nella, brilha a belleza voluptuosa

Da virge' oriental!
Brinca em seus lábios de romã vermelha,
De alvas pérolas humida corbelha,
Um riso transparente, de crystal. , ,

Emmoldura-lhe o collo torneado,
Mais que um beijo de amor, avelludado,

Dous favos do Hymétto;
Lambem-lhe as formas das espaduas nuas,
Em densas espiraes as. trancas suas,
Aquellas trancas de cabello preto.
Kesplende cm seu olhar de áureas centelhas,
Como um dourado turbilhão de abelhas,

Um mundo de desejos.
Lhe ondeiam leve os di vinaes contornos,
Ao lento afago de seus seios mornos,
E seus lábios, baixinho, pedem beijos.

As vezes, dentro a languida pupillaUm abysmo de luz presto scintilla
Que deslumbra e cega.,.

'.,¦ 
-¦¦;

'-'A' m
¦ I.. - W^:

té.

f'



32

Nada lhe falta a forMusürá rara.
A natureza ás formas lhe ajuntara
O porte airoso do uma estatua grega.

Deus a creára suspirando amores.
Nascera em meio o deshrochar das flores,

Aos beijos da manhã.
A noite deu-lhe a côr aos olhos bellos.
E de manso alisando os seus cabellos,
Disse a lua sorrindo --eis tua irmã.

Recife, 1878. y| de U(m^

IMPRENSA I

Durante a quinzena que findou fomos obsequiados com as «e-

guintes publicações:

Galeria dos Pernambucanos Illilstrcs -- Folheto de sessenta e quatro
«a^ÍSüSdí pelo Sr. Henrique Capitolino Pereira de Mello, es-

fS do auarto anno da Fauldade de direito desta cidade.

TessasTmhiosas paginas dá-nos o talentoso escriptor a biogra-

pWal faUecZpoota ir.8 Antônio Rangel do Torres Bandon-a, uma

das glorias da nossa litteratura. Agradecemos.

Argentinas _ Colleccão cie poesias do Sr. Thomé Moura, estudante

isso dtap~s qualquer jui.o que podessenios ta Agradecemos. 
^

O Século¦.~Kovó athleta das kleas que acaba de tomar honroso

1US\nlbSredmoSTc'onSta do trinta o dnaS pagina, myifi- ^

cas iÍaTda clarosk na exposição dos principies, so encontra a/

l0ST" 
SL£ «dadciro representada te das idéa, dc, sixulo. _

Parabéns aos seus redactores. Agradecemos a oferta quo

fizeranvdó seu primeiro numero.
/X"á irá visital-os o nosso humilde buturo.

¦y

\ Ensaio JvriMco e Litterario. -'-' Recebemos o 3- numero desta pu-
xumaiu «/u/lu/iiui/ ^ — -¦ - ;' 

blicação. Agradecemos c retribuiremos.
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